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Hoje temos um novo "professor virtual" o EGD Horacio Pire (Distrito 4850- Período 
94/95). 
Horacio é advogado e vive na cidade do Chacabuco-Província de Buenos Aires-        
-Argentina. Foi um activo membro da Comissão Anfitriã da Argentina 2000 e conhece 
muito bem o trabalho que desenvolveu esta Comissão. Convidamo-lo a que comece a sua 
" aula virtual" : 

"A Convenção que anualmente celebra Rotary International é o evento de maior 
importância da Instituição, levando-se a cabo dentro do último trimestre do ano rotário. 

R.I. celebra a sua Convenção anual desde aquela primeira que realizou, com sessenta 
participantes, em 1910, em Chicago. 

O seu principal propósito consiste em inspirar e informar todos os Rotários a nível 
internacional e em particular aos Presidentes e dirigentes de Clube entrantes e a 
dirigentes do R.I., com a finalidade de impulsionar o desenvolvimento do Rotary no Clube 
e no Distrito. 

 Dez anos antes da realização da Convenção, o Conselho Director do Rotary International 
decide a respeito da possível área do mundo e a possível data que se considera apta 
para a sua realização. 

Convidados Clubes e Distritos do lugar, a Secretaria-geral recebe as propostas, 
inspecciona as cidades propostas e informa o Conselho Director, que finalmente, decidirá. 

Esta inspecção efectuada por Dirigentes do Quadro do R.I, que é anterior à decisão, inclui 
temas como aeroportos, comunicações, hotelaria, segurança, local para a Convenção, 
certeza de que não lhe negará acesso a nenhum rotário por razões de sua nacionalidade 
ou cidadania, etc. 

Seleccionada a Cidade,  o Clube ou Clubes ou o Distrito anfitriões e atrás da 
assinatura dos acordos respectivos, o Anfitrião deve integrar a Comissão 
Organizadora Anfitriã com o Rotários locais, enquanto que Rotary International integra 
a Comissão da Convenção com ex-funcionários do R.I, tendo ambos os organismos 
áreas de responsabilidade diferentes embora concomitantes e complementares. 

A primeira será a encarregada de promover a assistência do Rotários, a decoração da 
cidade com motivos Rotários, o orçamento, o serão de hospitalidade caseira, informações 
durante o desenvolvimento da Convenção, a selecção de agências de turismo locais, as 
funções de recepção e boas-vindas e os espectáculos da Comissão Organizadora, o 
Escritório da Convenção, e, o que é essencial, o contributo do local onde se 
desenrolarão os distintos eventos da Convenção e a Casa da Amizade, (os quais 
geralmente funcionam num mesmo prédio) algumas reuniões sociais como os típicos 
cafés da manhã por nacionalidades (como o Latino-americano), ou por Programas (como 
os das Actividades Recreativas e Profissionais) entre outras. É obvio que pelo seu 
conhecimento do terreno e de sua gente, dispensa apoio inapreciável à Comissão da 
Convenção. 

Enquanto que a Comissão da Convenção se ocupará do Programa, que é a espinha 
dorsal da Convenção, e que inclui os oradores de primeiro nível, o transporte dos hotéis 



que albergam Rotários para o lugar da Convenção, a distribuição da hotelaria e as 
inscrições. 

Na Convenção estão representados os Clubes, que são os integrantes do R.I., através 
dos seus sócios e ela é presidida pelo Presidente do Rotary International. 

Entretanto e depois deste apertado resumo, é necessário saber o mais importante: o seu 
formato e em especial, o seu conteúdo. 

O formato da Convenção assemelha-se a uma Conferência de Distrito em muitos 
aspectos (da qual é equivalente na ordem internacional, e salvando diferenças): com 
plenários onde não só os principais dirigentes Rotários, mas também as mais altas 
autoridades locais ou personalidades mundiais, se dirigem aos Rotários. Estes discursos 
são altamente motivadores. Há também grupos de discussão como Seminários e Foros, 
nos quais os Rotários podem expor os seus pontos de vista.   

Quanto ao conteúdo, devemos dizer que os temas a tratar são do mais variados dentro da 
rica e dinâmica realidade Rotária, pois directa ou indirectamente sempre se encontram 
ligados ao Rotary e à sua particular óptica do mundo que nos rodeia. O Lema do ano, que 
paira durante todo o seu desenvolvimento, os Programas do Rotary e A Fundação 
Rotária, as distinções aos que se têm tornado credores, os Regulamentos, a 
apresentação das famílias dos Presidentes actual e eleito e muitos temas mais são parte 
do conteúdo de uma Convenção. 

Também a função da Convenção é eleitoral: por exemplo, nela se ratifica a proposta 
dos Governadores efectuada pelos Distritos, dirigentes que dessa forma assumem o 
rol de eleitos. Serão eleitos pelos delegados eleitores cujos mandatos são 
outorgados pelos Clubes. 

Conjuntamente com a Convenção desenrolam-se importantes reuniões que aproveitam a 
presença dos dirigentes presentes: a reunião de Conselho Director do R.I, o Seminário da 
Fundação Rotária, Institutos Internacionais, etcétera. 
Um dado estatístico: a Convenção mais numerosa: Tóquio, 1978 com 39.834 inscritos. 

Este é um panorama muito breve. É obvio que o tema dá para muito mais, mas o espaço 
o condiciona." 

Traduzido para português por Adelino de Lima Martins 
R.C. da Maia 
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